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Mensagem do Soberano Comendador da FRA 

 

N osso Mestre Huiracocha em sua importante obra “A Igreja Gnóstica” 
diz, textualmente: “Somos pitagóricos. Analisamos o número e 
seguimos a frase lapidar do Mestre (Pitágoras), que disse: Deus 

geometriza tudo. Por isso, em todas as partes reina  o Santo Número...” 
 
Pitágoras, para nós R+C e Gnósticos, mostra através de seus ensinamentos a 
perfeita associação do misticismo com a ciência. Suas lições nos chegaram 
através de seus vários discípulos, pois o Mestre jamais escreveu algum artigo 
ou livro, e se escreveu algo, foi perdido com o passar das dezenas de séculos, 
que transcorreram desde sua morte no Metaponto, até os dias de hoje.  
 
O Mestre helênico ensinava aos seus discípulos o famoso “Quadrivium” 
pitagórico, que consistia no estudo da aritmética, geometria, música e 
astronomia, associado aos ensinamentos dos Mistérios Orficos, tão bem 
difundidos no mundo antigo, há aproximadamente 2700 anos, pelo grande 
Orfeu, hierofante de Dioniso.  
 
Nós, R+C do século XXI, buscamos atingir o ideal pitagórico de reunir, sob uma 
mesma bandeira, a mística, a filosofia e a ciência.  
 
Esta tarefa já buscava realizar nosso fundador, quando em sua “Conferências 
Esotéricas”, escrita em 1909, no México, dizia:  
 
“Por que abrir um abismo entre religião e ciência? Com nossos princípios 
herméticos tratamos de formar uma ligação filosófica, que una a religião à 
ciência.”  
 
Esta meta do Mestre, tão bem traçada para nós seus discípulos, é, acreditamos, 
um ideal a ser seguido, pois em última análise, ela mostra, a todos nós, como 
deve ser trilhado o caminho iniciático na época atual. 
 
A todos os meus Irmãos R+C desejo, sinceramente, uma vida pessoal regida 
pela filosofia adequada aos nossos objetivos iniciáticos, perfumada pelo 
misticismo mais puro, e jamais desvinculada da ciência, que nos abre as portas 
para a conquista plena de nosso mundo mental.  

TONAPA Comendador R+C 

Palavras do Mestre  
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L.C. de Saint-Martin 

CRISTIANISMO E CATOLICISMO 

 

O  VERDADEIRO Cristianismo é anterior, não só ao Catolicismo, mas ao pró-
prio nome Cristianismo.. 
Cristianismo nada mais é do que o espírito de Jesus Cristo em sua amplitu-

de, depois que este terapeuta Divino escalou todos os passos de sua missão, que teve 
início com a queda do homem, quando prometeu que a semente da mulher esmagaria 
a cabeça da serpente. O Cristianismo é complemento da pregação de Melquisedeque; 
é a alma do Evangelho; Cristianismo faz com que as águas vivas, de que as nações 
têm tanta sede, circulem no Evangelho. 

  
O Catolicismo (a Igreja), ao qual pertence o título de religião, é uma espécie de esfor-

ço e tentativa de se chegar ao Cristianismo. 
 
O Cristianismo é a região da emancipação e da liberdade, o Catolicismo é apenas o 

seminário do Cristianismo, a região das regras e disciplina para o neófito. O Cristianis-
mo enche toda a terra com o Espírito de Deus. O Catolicismo enche apenas uma parte 
do globo embora se intitule universal. 

 
O Cristianismo eleva nossa fé à luminosa região do Verbo Divino e Eterno; O Catoli-

cismo limita esta fé à palavra escrita ou tradição. O Cristianismo nos mostra Deus a-
bertamente, no centro de nosso ser, sem o auxílio de formas e fórmulas. O Catolicismo 
nos deixa em conflito com nós mesmos, pois quer que encontremos Deus oculto nas 
cerimônias. 

 
O Cristianismo não tem mistérios; esta palavra é repugnante para ele, pois, essenci-

almente, o Cristianismo é a própria evidência, a nitidez universal. O Catolicismo é re-
pleto de mistérios e seu fundamento é velado. A esfinge pode ser colocada na entrada 
dos templos, tendo sido feita pelas mãos dos homens; não pode ser posicionada no 
coração, que é a real entrada do Cristianismo. 

 
O Cristianismo é a fruta da árvore, enquanto que o Catolicismo só pode ser o adu-

bo.O Cristianismo não faz nem monastérios e nem eremitas, porque não pode se iso-
lar mais do que pode a luz do sol e porque, como o Sol, procura brilhar em todo lugar. 
O Catolicismo povoou os desertos com solitários e encheu as cidades com comunida-
des religiosas; no primeiro caso, para que pudessem se dedicar com mais facilidade à 
sua própria salvação, no segundo caso, para apresentar ao mundo corrupto algumas 
imagens de virtude e piedade a fim de despertá-lo de sua letargia. 

 
O Cristianismo não tem seitas, já que embarca a unidade e esta sendo única, não 

pode ser dividida. O Catolicismo tem presenciado uma multiplicidade de cismas e sei-
tas brotando em seu seio, o que propiciou o reino da divisão ao invés do reino da con-
córdia; o Catolicismo, mesmo acreditando ocupara mais alto degrau de pureza, dificil-
mente encontra dois de seus membros, que pensam da mesma forma... 
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CARTAS ROSACRUZES - Carta VII 
Os Irmãos (parte 2 continuação) 

 

P ERGUNTAS quais são nossas doutrinas? Não temos nenhuma para procla-
mar, porque qualquer que seja a que te apresentemos, não pode ser para ti 
mais que uma opinião duvidosa, enquanto não conheças a ti mesmo. 

 
 Este conhecimento tem de ser obtido por meio da instrução externa e deverá desen-

volver-se dentro de ti mesmo. Interroga o espírito divino, em teu interior, abre teus sen-
tidos internos à compreensão do que ele diz, e ele responderá a tuas perguntas.  

 
Tudo que podemos fazer é dar-te algumas teorias para que as considere e examine. 

Não para que creias nelas, meramente porque procedem de nós, sem as examinar an-
tes e ficar, de imediato, satisfeito com elas, mas sim para que possam te servir como 
balizas e sinais durante tuas excursões pelo labirinto do exame de ti mesmo. 

 
Uma das proposições que desejamos submeter a tua consideração é de que a huma-

nidade, como um todo, não será feliz, de um modo permanente, até que tenha absorvi-
do o espírito da sabedoria divina e do amor fraternal.  

 
Quando isto tiver lugar, as coroas dos que regem o mundo serão constituídas de ra-

zão pura e não adulterada, seus cetros serão constituídos pelo amor.  
 
Serão ungidos para poderem libertar os povos da superstição e das trevas, e as con-

dições externas da humanidade melhorarão, depois de que tenha tido lugar seu aper-
feiçoamento interno. Então desaparecerão a pobreza, o crime e a enfermidade. 

 
Outra proposição é a de que uma das causas pelas quais não são os homens mais 

espirituais e mais inteligentes, deve-se à materialidade e à densidade elevada das par-
tículas, que compõem seus corpos, que impedem a livre ação do elemento espiritual 
neles contido.  

 
Quanto mais grosseiramente vivam, e quanto mais se deixem dominar pelos praze-

res sensuais, animais e semi-animais, tão menos serão capazes de lançar-se, em pen-
samento, às regiões superiores do mundo ideal e de perceber as eternas realidades 
do espírito. 

 
 Olha as formas humanas que encontras pelas ruas, repletas de carne cheia de impu-

rezas animais e com o selo da intemperança e da sensualidade impressos em seus 
rostos, e pergunta a ti mesmo, se estão ou não adaptadas para as manifestações in-
ternas da sabedoria divina. 

Auto R+C desconhecido 

Continua na próxima página 
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CARTAS ROSACRUZES - Carta VII 
Os Irmãos (parte 2 continuação) 

 

T ambém dizemos que espírito é substância e realidade. Seus atributos são: 
indestrutibilidade, impenetrabilidade e duração. Matéria é um agregado, que 
produz a ilusão da forma; é divisível, penetrável, corruptível, e está sujeita a 

mudanças contínuas, O reino espiritual é um mundo indestrutível efetivamente existen-
te, cujo centro é o Cristo (o Logos) e seus habitantes são poderes conscientes e inteli-
gentes; o mundo físico é um mundo de ilusões, que não contém verdade absoluta al-
guma. 

 
Cada urna das coisas existentes dentro do mundo externo são só relativas e fenomê-

nicas. É este mundo exterior, por assim dizer, a pintura sombria do mundo interno e 
real, produzida pela luz do espírito vivente, que atua no interior e no exterior da maté-
ria animada, nas formas onde se radica a vida. 

 
A inteligência inferior do homem toma suas idéias emprestadas do reino sempre ins-

tável dos sentidos, e acha-se, portanto, sujeita a uma mudança contínua. A inteligência 
espiritual do homem, ou seja, sua intuição, é um atributo do espírito, e, portanto imutá-
vel e divina.  

 
Quanto mais etéreas, refinadas e mutáveis forem as partículas que constituem o or-

ganismo físico do homem, com mais facilidade penetrará nelas a Luz divina da inteli-
gência e a sabedoria espiritual. 

 
Um sistema racional de educação tem de fundamentar-se em um conhecimento da 

constituição física, psíquica e espiritual do homem, e será unicamente possível no dia 
em que seja conhecida, por completo, a inteira constituição do homem, e não mera-
mente a do seu aspecto material. 

 
O aspecto externo da constituição humana pode ser estudado valendo-se de méto-

dos externos, mas o conhecimento de seu corpo invisível, só pode ser obtido por meio 
da introspecção e do estudo de si mesmo. O mais importante conselho que temos pa-
ra ti dar é, portanto,  

 
APRENDE A CONHECER TEU PRÓPRIO EU. 

 
As proposições anteriores são suficientes para que medites e as examines, à luz do 

teu espírito, até que recebas mais instruções. 
 

 
 

Auto R+C desconhecido Continua no próximo número 
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MÉTODOS PARA O CONTROLE DAS EMOÇÕES 

 

P RIMEIRO e mais poderoso método para se obter um comando sobre as 
emoções é, como em tudo que se refere à consciência, a Meditação. 
Diante do contato com o mundo que perturbou as emoções, a Medita-

ção deve ser um recurso.  
 
De volta ao corpo, após o período de sono psíquico, vindo de um mundo mais 

sutil do que o físico, o Ego encontrará sua morada calma e pode tomar posse 
serenamente do cérebro e dos nervos repousados. A Meditação não será tão 
eficaz se feita na parte mais avançada do dia, mais tarde, quando as emoções 
tiverem sido perturbadas e quando estiverem em total atividade. 
 
Outro método de controle das emoções é o de refletirmos antes de falar, a fim 

de contermos as palavras. O homem que aprendeu a controlar seu discurso 
conquistou todas as coisas, diz um antigo legislador oriental. A pessoa que nun-
ca profere uma palavra irrefletida ou ferina está bem situado no controle das e-
moções. Controlar o modo de falar é o mesmo que controlar toda a sua nature-
za. 
 
Ter medo do silêncio é indício de fraqueza mental, o silêncio calmo é melhor 

do que um discurso tolo. 
 
Um terceiro método de controle das emoções é o de refrear a ação sobre o im-

pulso. A pressa no agir característica da mente moderna e é a rapidez excessi-
va que constitui a sua virtude.  
 
Quando consideramos calmamente a vida, reconhecemos que nunca existe 

urna necessidade de pressa, sempre existe tempo suficiente e a ação, mesmo 
rápida, deve ser refletida e isenta de pressa. Quando surge um impulso vindo 
de qualquer emoção forte, e a ele obedecemos, pulando adiante como uma mo-
la e irrefletidamente, estaremos agindo de modo nada sábio. 
 
Se fizermos um treinamento para, em negócios comuns, pensarmos antes de 

agir, depois, se um acidente, ou outra coisa acontecer, na qual urna ação rápida 
seja necessária, a mente pronta equilibrará as demandas do momento e dirigirá 
a ação rápida, mas não haverá nenhuma pressa, nenhum ato às cegas ou irre-
fletido. 
 
 

A. Besant 
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A ATMOSFERA MORAL DA TERRA 

 

A QUILO que foi sonhado por Sócrates - que a virtude pode ser ensinada - ocor-
rerá realmente. Haverá na Terra, em escala cada vez mais ampla, a possibili-
dade de por meio de ensinamentos, não apenas incentivar e estimular o inte-

lecto, mas também difundir impulsos morais. Schopenhauer disse o seguinte: é fácil 
pregar a moral; fundamentá-la é muito difícil, Por quê? Porque com a pregação ainda 
não se terá difundido moral alguma. É perfeitamente possível tomar conhecimento de 
princípios de moralidade e não ater-se a elas. Para a maioria das pessoas vale a sen-
tença do Evangelho: O espírito está pronto, mas a carne é fraca’ ( Mt,26,41). Isso se 
modificará quando o fogo moral efluir dessa figura do Cristo. Mas cada vez mais ocor-
rerá, na Terra, o fato de o homem compreendera necessidade do aspecto moral e 
seus impulsos. Dessa maneira ele transformará a Terra à medida que sentir cada vez 
mais, que o elemento moral pertence à Terra. E no futuro só poderão ser morais as 
pessoas que receberem ajuda no âmbito da imoralidade, sendo possuídas por demô-
nios maléficos, potências arimânicas e asúricas e aspirando a tal possessão. O estado 
futuro da Terra consistirá na existência de um suficiente número de pessoas que cada 
vez mais ensinarão e, ao mesmo tempo, fundamentarão a moral; mas também no fato 
de aqueles que assim o desejarem por sua livre vontade virem entregar-se às potên-
cias malévolas e formar uma maioria do Mal, em oposição aos indivíduos bons. Nin-
guém será obrigado a isso - tal situação resultará da livre vontade de cada um. 

Advirá então à Terra a época em que surgirá o que, como tantas outras coisas, cons-
tam apenas das grandiosas definições do ocultismo e do misticismo orientais. 

 
Elevação, em alto grau, da atmosfera moral da Terra. A mística oriental fala dessa 

era há muitos milênios. E desde o aparecimento do Buda fala de modo especialmente 
enfático daquele estado futuro em que a Terra estará imersa numa atmosfera etérica 
moral... 

Assim, aquele misticismo (oriental) já tinha em vista que do ser que chamamos Cristo 
iria emanar esse impulso moral, essa atmosfera moral da Terra; e que nele, no Cristo, 
essa mística oriental colocava sua esperança... 

 
Dessa maneira a mística oriental se funde com a sabedoria cristã numa bela e admi-

rável unidade. E também fica claro que aquele que três mil anos depois de nossa era 
se manifestará como Buda Maitreya aparece sempre de novo encarnado na Terra co-
mo Bodisatva, como sucessor do Buda Gotama... 

 
Assim como o Cristo Jesus iniciou sua obra aos trinta anos, os Bodisatvas, que conti-

nuarão a anunciar o Cristo, se revelarão no trigésimo terceiro ano de sua vida. E o pró-
prio Buda Maitreya, que revelará os grandes mistérios da vida em grandes e imponen-
tes palavras de que hoje não se pode fazer idéia, esse Buda, como Bodisatva transfor-
mado, falará uma língua que ainda precisa ser criada, pois ninguém poderia encontrar 
hoje as palavras com as quais ele se dirigirá futuramente aos homens. 

Rudolph Steiner 



CONSELHOS ROSA-CRUZES 

 
RESPIRE AR PURO - DURMA E LEVANTE CEDO 

Seja asseado de mente e de corpo. Trabalhe. Faça exercícios. 
Seja alegre, porém sóbrio no falar. Cultue o silêncio. 

 
 

 Eis os maiores inimigos de sua saúde e de seu espírito: 
Mentira - Inveja - Ira - Vingança - Ocio Vaidade 

Concupiscência - Ar viciado Cansaço - Gula Carne Tabaco 
Bebidas alcoólicas e excitantes, etc. 

 
 Seja amigo e não se aparte de seus amigos: 

Virtudes (amor ao próximo, respeito às religiões, culto à família, tolerância, serenidade, culto ao 
silêncio) - Sol - Luz - Ar puro Água - Sobriedade - Trabalho Exercício - Alimentos sãos - Frutas - 

Ervas. 
 

Meios curativos mais aconselháveis: 
Busque em primeiro lugar uma medicina não excitante (Naturista, Acupuntura e Homeopatia, po-
rém respeitando os demais métodos da medicina), Mentalismo, Dietética, Helioterapia, Hidrotera-

pia, Cromoterapia e boa música. 
 
 

A Natureza castiga implacavelmente os infratores de suas Leis. Busque nessas infrações as cau-
sas de suas enfermidades, misérias, abatimentos e sofrimentos morais; nunca, porém, num cas-

tigo Divino, Deus não castiga, pois Ele é Amor. Mas é também Luz. E Luz é vida. Porém a luz 
queima, quando se infringem suas Leis. 

 
 O que foge às LEIS DA NATUREZA é débil, ou vaidoso: sempre. um suicida! 

Não fume, nem beba álcool. Evite a carne. Coma frutas. 
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A FRA dispõe de Curso por correspondência: 

Entre em contato conosco pelo telefone (21) 2254-7350 
por e-mail: fraternitas@fra.org.br / Site: www.fra.org.br 

Ou venha fazer-nos uma visita,  
temos reuniões todas as segundas-feiras (exceto dia 27) às 20:00hs 


